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�A coordenadora do Observató-
rio de Interacções Planta-Medi-
camento alerta que os doentes
oncológicos são os que apresen-
tam os casos "mais graves" resul-
tantes da toma de medicamentos
conjugada com "produtos natu-
rais", que podem comprometer o
tratamento e ameaçar a vida do
paciente.

A "fragilidade e o desespero"
em que o doente e a família se
encontram torna-os mais vulne-

ráveis a "uma promessa de cura
milagrosa, sem efeitos adversos",
diz Maria da Graça Campos,
docente da Faculdade de Farmá-
cia da Universidade de Coimbra.

"Os doentes oncológicos são os
mais bombardeados com produ-
tos mais bioactivos, que normal-
mente são mais tóxicos", refere a
investigadora à agência Lusa,
acrescentando que têm sido
registados "muitos casos graves
em Portugal, e noutros países do

mundo", devido à interacção des-
tes produtos com medicamentos

São produtos compostos por
substâncias activas que visam
três objectivos: desintoxicar, tra-
tar o processo tumoral e acalmar
os doentes. No entanto, a investi-
gadora adverte que, além de não
lhes tratar o processo tumoral,
estes produtos "comprometem
muitas vezes" os tratamentos e,
em algumas situações, podem
pôr em risco a vida do doente.

Segundo o Observatório - cria-
do há dois anos para estudar as
interacções entre as plantas e os
medicamentos "mais frequentes
e preocupantes" que ocorrem em
Portugal -, as plantas que são
vendidas a "preços exorbitantes",
no "mercado paralelo, e que vi-
sam a cura do cancro contêm
substâncias químicas tão ou
mais tóxicas do que as que são
usadas em quimioterapia".

Quando consumidas em si-

multâneo podem causar graves
danos na saúde do doente, alerta
a especialista, dando como exem-
plos o aloés, a alcachofra e a erva
de São João, conhecida também
por hipericão. "É importante que
esta população tome consciência
dos riscos a que é exposta quan-
do faz esta terapia associada",
sublinha a investigadora.

Maria da Graça Campos refe-
re que, muitas vezes, os doentes
não contam ao médico que estão
a fazer esta medicação em parale-
lo com o tratamento.

"Algumas vezes porque têm
receio da reacção do clínico que o
está acompanhar, mas outras
vezes também são um pouco
induzidos por quem lhes reco-
menda essas tomas", explica.

Na maioria das vezes, dizem-
lhe que o produto não interfere
com o tratamento que estão a
fazer, como a quimioterapia. "Isso
não é verdade, aliás é muito fal-
so", frisa Graça Campos, argu-
mentando que, "na maioria das
situações, a toxicidade é muito
elevada".

Comparativamente com ou-
tros países, Portugal ainda tem

poucos casos de interacção regis-
tados, mas já tem bastantes ras-
treados.

"Nestes últimos tempos, con-
seguimos ajudar em cerca de
cento e poucos casos", disse a
docente de farmácia, avançando
que o observatório vai ter dispo-
nível no site, em colaboração
com o Infarmed, um boletim de
notificações não só de potenciais
interacções, como de efeitos
secundários que as pessoas con-
siderem que possam ter ocorri-
do porque consumiram produ-
tos naturais.

Este registo irá ajudar a ter
"uma ideia mais concreta" dos
casos que acontecem. "Muitas
das vezes não há registos porque
as pessoas não relatam às auto-
ridades de saúde" e os números
acabam por não responder à
realidade, defende.

A campanha que o observa-
tório lança hoje para alertar a
população para o risco da inte-
racção de produtos naturais
com medicamentos tem tam-
bém como objectivo recolher
mais informação sobre situa-
ções concretas.  l
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